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CONSELHO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CARIACICA
Secretaria Municipal de Saúde de Cariacica – ES


AO QUARTO DIA DO MÊS DE FEVEREIRO DO  ANO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO, reúne-se às 14 horas na sala do Conselho Municipal de Saúde, na Secretaria de Saúde, localizado à Rua Engenheiro José Himério, nº11, Campo Grande, no Município de Cariacica, o Conselho Municipal de Saúde para a 208ª Ducentésima oitava Reunião Ordinária, com a presença dos (as) conselheiros (as) REPRESENTANTES DO SEGMENTO USUÁRIOS- TITULARES E SUPLENTES: Jean Carlos Gomes da Silva, Valmiton Alves da Silva, Rosangela P. do Nascimento Santos, Maria da Penha Nascimento, Helder Leonardo de Souza,  Maria da Penha Silva, Claudio Antônio Bergamim Rosa, Vera Lucia Pereira Gonçalves Veronice Gomes Buecker e Elizer Cutis Dias; REPRESENTANTES DO SEGMENTO PROFISSIONAIS DE SAÚDE-TITULARES E SUPLENTES: Josiania Carla Teixeira de Oliveira, Jamila Bonfá, e Sérgio Alexandre da Silva. REPRESENTANTES DO SEGMENTO GESTÃO E PRESTADORES DE SERVIÇOS-TITULARES E SUPLENTES: Paulo Cesar Reblin, Honnielly Coutinho Alves e Cristiane Boasquives Ferreira. CONVIDADOS: Lurdinha Vasconcelos (mandato da Vereadora Açucena), Cleber Correa Rossi (Enfº da Vigilância Epidemiológica) e Paulo Fernando (Coordenador de Vigilância Epidemiológica) SECRETÁRIA EXECUTIVA: Elisângela de Jesus Pereira. ITEM N°1 APRECIAÇÃO E APROVAÇÃO DA PAUTA: Jamila boa tarde a todos e todas, vamos inicia nossa 208ª reunião, a primeira reunião ordinária do ano de 2025, inicialmente vamos fazer a apreciação da pauta desta reunião que consta com os seguintes assuntos: Apreciação da Ata da reunião ordinária da 206ª realizada em 05 de novembro de 2024,   apreciação da  Ata da reunião ordinária da 207ª realizada em 03 de dezembro de 2024, apreciação da resolução nº 310; Aprovação do Calendário de Reunião do Conselho e Comissões para o próximo ano de 2025; Apreciação do Plano de Contingência Chikungunya, Dengue e Zika do município de Cariacica 2025/2026; Apreciação do Decreto de convocação da Etapa Municipal da 5ª CNSTTC; Relatos das Comissões e informes;  Alguma alteração ou inclusão? Jamila esclarece que a Pauta sofre alteração tendo em vista a retirada da Resolução Ad Reverendo. Jamila com as alterações realizada na pautas coloco em votação a aprovação da pauta, quem aprova se manifeste! Aprovada a pauta por unanimidade. ITEM N°2 -  APRECIAÇÃO DA ATA 206ª  e 207ª REUNIÃO ORDINÁRIA Jamila pergunta se todos conseguiram lê a ata 206ª e 207ª, todos concordam,  põe em votação, Jamila pergunta se todos concorda com a aprovação da ata 206ª,  foi aprovada por 11 votos a favor e 1 abstenções; a Ata 207ª, foi aprovada  por 10 votos a favor e 2 abstenções. ITEM N°3 RESOLUÇÃO 310: Jamila coloca em votação a apreciação da resolução 310, após feitas as adequações pertinentes, quem se manifesta, quem aprova? Resolução aprovada por unanimidade. ITEM Nº 4 Aprovação do Calendário de Reunião do Conselho e Comissões para o próximo ano de 2025: Jamila informa que foi realizada duas alterações no calendário em virtude dos feriados de carnaval em março/2025 e do município e junho/2025, posto em votação, calendário aprovado por unanimidade. ITEM Nº 5 Apreciação do Plano de Contingência Chikungunya, Dengue e Zika do município de Cariacica 2025/2026: Jamila relatar que foi encaminhando para o Conselho  o plano de contingencia no dia 24/01/2025 e houve uma solicitação que ele fosse aprovado por ato Ad referendum, contudo tínhamos duvidas já que a reunião do conselho estava próxima e  grande parte dos conselheiros não tinha concordância de aprovação desde Plano sem a apreciação dele,  inclusive havíamos deixando a resolução pronta caso não conseguíssemos, no entanto conseguimos fazer acontecer a reunião da  COFINO e a COFINO fez uma análise previa e apresentou para a gestão com algumas modificação que eram necessária para que conseguíssemos o parecer na COFINO com relação ao Plano. Jamila pergunta se mais alguém tem alguma consideração a fazer. Josiania pergunta se o Plano com as considerações feita pela COFINO foi encaminhado a gestão. Jamila informa que sim, no entanto não tivemos respostas acerca das modificações que foram apontadas. Sérgio pergunta o que vai fazer! Jamila pondera se a gestão quiser apresentar mesmo assim o plano ao plenário que a Comissão irá fazer as mesmas considerações já feitas encaminhadas. Paulo Reblin informar que está presente nesta reunião duas referências técnicas da vigilância e do município que poderão apresentar. Sergio reafirmar que a COFINO se reuniu analisou o plano e apresentou suas considerações a serem corrigido.  Paulo Fernando informa que na realidade eles receberam o oficio encaminhado pelo conselho, no entanto o documento foi sem os destaque e considerações realizada pela COFINO, esclarece ainda que fizeram reunião para fazer as adequações, no entanto não foi possível concluir em tempo hábil e dar exemplo, de que no caso da Febre Oropouche ainda não há nenhuma especificação de resolução do Ministério da Saúde pelo controle do Maruin que é o mosquito transmissor por isso não foi incluído no Plano de Contingência, não existe nenhuma nota técnica dizendo como proceder, ainda não existe produto para combater o mosquito, já foi encaminhado nota técnica ao ministério questionando como vai fazer, pois é diferente do Aedes aegypti. Paulo Reblin complementa a informação que nas próximas semanas estará vindo ao Estado técnicos do ministério e da Embrapa para fazer teste juntos aos municípios mais afetado pelo Maruin. Sérgio pergunta como vai  proceder a apresentação do plano já que  esteve aqui a três anos atrás em 2022 e ou 2023, na ocasião foi  apresentado para a comissão, depois disso ele não retornou para a comissão e aí eu mencionei para a gerente ano passando em agosto ou setembro, o que eu mais considerei  nesta questão do plano, muitas coisas ali estava desatualizados que precisaria de um comando GT (grupo de trabalho), com a participação de que realmente está envolvido nesta questão para que tivesse minimamente um conhecimento mais amplo, se tivesse um membro do conselho na construção desse plano a informação estaria bem mais diluída do que hoje vocês vão  apresenta, que seria bem mais fácil a aprovação dele pelo conselho se a gestão considerasse a participação de um membro do conselho na criação desse plano e ressalta ainda que este plano deveria te vindo para analise o ano passado, já que em janeiro não temos atividade do conselho. Josiania não ver o porque ele precisa apresentado e discutido aqui, se já foi analisado pela COFINO e a mesmo já apontou que está faltando informação e deve ser alterado e corrigido, entende que deve dar um prazo maior para a equipe técnica analise as considerações apontadas e apresente as atualizações necessárias.  Jamila justificativa a não retirada desse ponto de pauta, já tinha sido construída pela Mesa diretora e a reunião da COFINO foi posterior, com possibilidade de alteração nesta Reunião Ordinária. Sergio relata que as tabelas precisam ser atualizadas, pois os dados são de 2023 e nós estão em 2025, não traz referencias biográficas e entente que demanda tempo para as atualizações.   Cleber Rossi é referência Técnica presente à reunião, vem informa que hoje ele é referência técnica de Arboviroses (Chikungunya, Dengue e Zika) dentro do município, que existe várias outras Arboviroses, não só oropouche como foi citada no início mais também a febre amarela entre outras, e um dos motivos de não contem essas outras Arboviroses e as divisões de tarefas. Que o fato  das  informações estarem incompletas, se dar em virtude que precisa-se de informações e dados de outros setores como a vigilância sanitária e a zoonose que são comparados de uma ano para o outro, o Plano de Contingência é construído de um ano para o outro com dados colhidos no ano anterior, este que estamos apresentado chegou na mesa em 2025 no entanto  começou a ser construído junho/2024 com dados apurados entre  2023 e 2024,  em virtude disso os gráficos não estão totalmente atualizados,  é  um conjunto de informações para chega  a esse plano final que depende de outros profissionais envolvidos no processo de levantamento das informações necessária para a construção do plano fazendo se um paramento anual, relata que  existia dentro da secretaria de saúde alguns colegas que tinha uma visão diferente de apurar essas informações e que hoje não estão mais lá, a análise da parte estadual houve uma correção ou outra da parte da zoonose até porque a construção do plano é conjunta pois o plano não é do Paulo não é do Cleber e da secretaria e um outro ponto que quero frisa é que o e-mail que recebi não constava esses destaques em amarelo. Paulo Reblin diz que não é justo cobrar as alterações se o arquivo foi encaminhado sem as devidas alterações. Vera pergunta se no oficio recebido havia especificado os pontos apontado pela COFINO no relatório que precisaria ser verificado.   A Secretária Elisangela, esclarece que devido a problemas na configuração das maquinas as alterações não foi enviada como as devidas marcações, apesar que no ofício tenha sido informado. Sérgio diz que o município tem que se comprometer mais principalmente com a área rural, pois entente que está desassistido por não receber suporte acerca das demandas que ocorreram principalmente na questão da febre oropouche inclusive até mesmo não é só compra ou receber os insumos e aplicar, lembram que há um déficit de 150 agentes para compro o quadro de profissionais para atuar no combate a arbovirose. Josiania pede questão de ordem e pergunta se tem alguma proposta para encaminhamento, pois não será exaurido o assunto. 1 - Proposta que seja feita as adequações necessária ao documento e seja encaminhada COFINO e seja emitida a Resolução Ad Referendo.  2 -   Proposta, devido à importância e urgência da apreciação do Plano, que seja marcada uma reunião extraordinária, agora com o reenvio imediato do arquivo correto com os devidos apontamento e a gestão possa analisar e fazer as devidas adequações e esclarecimento devolvendo ao Conselho um dia antes ou seja no dia 10 para que possamos realizamos a reunião extraordinária e aprova-lo. Paulo Fernando esclarece que nós que estamos entrando no habitat natural do mosquito e que a zonal rural e uma área em que não se pode usar qualquer produto pois pode comprometer todo o eco sistema. Jamila aponta a urgência e o prazo para aprovação. Sérgio pergunta qual é a relevância porquê da urgência na aprovação do plano de contingência entente que todos aqui tenham que saber. Paulo Reblin diz que foi solicitado já que o governo federal emitiu um apontamento em dezembro para que fosse captado recurso, no entanto só chegou agora para o município que só seria captado recurso se fosse apresentado um Plano de Contingência para o combater a Arboviroses. Vera questiona se já não houve a perda do prazo. Paulo Cesar diz que não foi perdido o prazo, que o plano já está sendo construído desde junho de 2024, que inclusive já foi encaminhado ao Estado e que inclusive foi aceito pelo mesmo, no entanto há necessidade de aprovação do Conselho Municipal.   Jamila põe em votação as proposta e por unanimidade é aprovado sejam agenda Reunião Extraordinária para o dia 11/02/2026 as 14:00 horas com reenviou do Plano ao conselho um dia antes.  
Nº 06 – APRECIAÇÃO DO DECRETO DE CONVOCAÇÃO DA ETAPA MUNICIPAL DA  5ª CNSTTC: Jamila apresenta a minutas do decreto de convocação de Etapa municipal que precisa ser aprovada para a realização da conferencia, informa que a princípio tinham uma data pré-definida, no entanto a mesma foi alterada em virtude da modificação na data limites das etapas municipais no calendário do Conselho Estadual. Sergio esclarece que é um procedimento para que o Executivo possa providência o tramite para a realização da Conferência. Jamila pergunta se tem mais algum esclarecimento a ser fazer. Sergio esclarece a importância da participação maciça dos trabalhadores (as) do nosso município, pois não existe um diagnóstico do perfil da classe dos nossos trabalhadores todos os segmentos de trabalhadores desde município como rodoviários, gari, comercio, entidades sindicais entre outros e importante a participação de todos os segmentos nesta conferência, pois desde a realização da última que foi em 2022 só houve retrocesso.  Lurdinha Vasconcelos relata que está na assessoria do mandato da Vereadora Açucena e que apesar de ela não fazer parte da comissão de saúde da câmara mais enquanto mandado é uma tarefa nossa contribuir. Jamila vamos entra em processo de votação pela aprovação da minuta do decreto que será encaminhada a gestão para publicação, põe em votação, sendo aprovado por unanimidade. ITEM Nº 07 RELATOS DAS COMISSÕES: Jamila pergunta se alguma comissão conseguiu se reunir neste período, excerto a COFINO que se reuniu para aprecia o Plano de Contingência. Não havendo mais relatos, passamos ao próximo ponte de pauta. ITEM Nº 08 INFORMES: Jamila pergunta se há algum informe. Elizer tem dois a fazer; o primeiro com relação a Grupo de Saúde Mental, tendo acontecido esse mês o último atendimento na UBS de Flexal, já que o prazo que era de 2 anos de residência  se encerrou, pergunta se há uma outra proposta para a continuidade desde grupo de atendimento psicológico a comunidade pois  a necessidade de continuação dos atendimentos nas UBS para 2025 devido a demanda. Vera relata a necessidade de se criar um grupo de atendimento psicológico para vítimas de violência doméstica, pois hoje no município não há prioridade no atendimento da vítima tem que chegar toda estropiada para ser atendida precisa pegar um laudo para ser encaminhada para atendimento, que a mulher tem que esperar meses, que o município tem que dar atendimento digno a qualquer tipo de atendimento relacionado a violência doméstica, pois a violência não é só física mais também emocional. Jamila diz que são dois casos diferentes mais que podem ser tratados no âmbito da Comissão de Programas que está tendo dificuldade em se reunir mais precisa inclusive de participação maior da gestão e das áreas técnicas para que possa dar tratamento não só a demandas pontuais dos munícipes como também do funcionamento do programa como um todo. Vera diz que tem o Centro das Margaridas mais uma vítima de violência doméstica por si só não chega lá e é atendida o acesso não é garantido.  Jamila tem dois pontos de pauta de reuniões anteriores, um com relação a demanda da Elizer, que trata da falta de insumo (lençóis, catetes entre outros), que foi encaminhado a gestão e não houve retorno e outro ponto com relação ao fornecimento de repelente para a área rural no caso da febre oropouche, não houve resposta formal o que teve de resposta da gestão  tivemos somente resposta na reunião da mesa diretora onde foi colocado pelo Secretário Pedro foi possível atender o fornecimento de repelente para a zona rural por falta de recurso. Sergio relata que uma das razões da comissão de programa não se reunir e a falta de resposta dos ofícios encaminhado a gestão e que com relação a vítima de violência doméstica tem atendimento no CRES. Josiania diz que todas as unidades devem atender, agora o encaminhamento a psicólogo é outro tramite mais não impede que ela seja atendida e que não há necessidade de laudo que todo profissional deve atender e encaminhar. Jamila em termo de saúde mental sabemos do grande buraco negro que temos assistencial no município que é um problema, não é só a saúde que resolve como também não é só a Assistência Social, inclusive a sugestão de Josiania é bastante pertinente. Paulo Reblin respondendo a demanda da Elizer, diz que estão para recompor a equipe de Flexal, uma delas junto ao SEP com convenio junto ao estado, que vai ser aberto concurso público e processo seletivo, diz que o mercado está aquecido e que em virtude disso há pouca demanda de profissional para preenche as vagas, que o ideal seria abrir um novo programa de residência, participei duas vezes junto ao Fórum, para tratar esse problema da violência.   Lurdinha relata que enquanto sociedade civil em Cariacica desde 2021, há  um fórum de mulheres de Cariacica  onde umas das pautas que tiveram com o prefeito a 2 anos atrás foi a criação de uma secretaria da mulher, que foi criada, e no ano passado  a Ministra da Mulher esteve aqui no evento junto com a secretaria da mulher onde se propôs a criação de  centro de referência, no entanto, a proposição do ministério e a implantação da casa da mulher brasileira onde atenderia tudo, como Ministério Público, delegacia da mulher, assistência social, atendimento aos filhos e filhas das mulheres, inclusive é pauta da reunião que teremos hoje,  mais é importante a mobilização  da sociedade civil e demais movimentos, inclusive outra coisa que ficou pendente aqui foi a criação dos conselhos locais de saúde pois o conselho municipal não dar conta se não tiver outros instrumento de reivindicação da sociedade civil,   ai Paulo enquanto gestão da saúde  atuar junto com a secretaria da mulher a implantação da casa da mulher pois tem recurso do governo federal. Sergio pergunta se já tem alguma casa da mulher brasileira implantada, pois ele ouve a 15 anos que estão construindo. Lurdinha informa que tem uma que funciona no município de vila velha e que em Cariacica já existe a casa e que está em reforma e aproveita a oportunidade para convidar a todos e todas a participar do 08 de março.  Jamila agradece a todos e encerra a reunião. Eu, Elisangela de Jesus Pereira, Secretaria Executiva deste conselho transcrevi a presente ata que após lida, discutida e aprovada, segue assinada, e em anexo a lista de presença de conselheiras/os.
